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·Mafra, (Santa Cat�arina)

E. f. S. Paulo-Rio
G'�and2

alto posto,' para salvaguar- fra esperava: aucioso, a oeeasíão presenta .uma justa. homenagem A' noite o eel. Severiano offe­

da. do erario publico e õos de ver e abraçar o, talentoso par- ao 1eu talento, E foi pela con- reeeu ao joven parlamentar um
:; de Outubro de 1919 lamentar, em torno de cujo nç- víeção de teu valor, que esse jantar no,Hotel Zorníg , para o

interesses elevados õa po- me a imprensa do Estado ve� grande catharinense que dirige qual foram convidados amigos e

pulação. , ' fazendo' os mais
�

eneomíastícoa os, destinos do nosso Estado - admiradores seus, sendo nessa oc-

Deíxanõomais tarde a Pr�" �lo�os, Todos 'desejavam ouvir I!ercilio Luz ---:- cuja fecunda ad- ,�asião trocados diversos brindes,

siõencia dó Conselho, conti ... a sua palavra prodígíosa,
.

ministração é o mais vivo attes·' (Contínüa.)

nuou a ser, como seu mem-! Silvou afinai a: locomotiva, dano t�do, de sua capaci4,ade de esta-
• ��><--(-�

bro mais representativo e' do sígnal da sua aproximação, dista e do seu amor a nossa terra,

combativo, a sentinella íran- A banda" de ��sica do club De· desejou vêr-te fazendo parte do

'8
d di it d

' mocrata Hereilio Luz, que acha- Congresso Representativo, onde,
,

ca os irei os o povo, o d figura d d t rese

Annuncíos e mais publica- '

'

,.
va-se posta a na g�re, executou

e es aque, e rep n-

_
,fiscal se.mpre VIgilante õos então um enthusiastico dobrado tando este municipio, vens a elle

çoes, conforme ajuste. õinheiros publicos, o pro- e o povo prorompeo em estron- prestando os serviços da tua ea-

, I pugnàdor õas mediõas mais dosas acelamações ao illustrado pacidade, da tua dedicação- de
,

Pagamantos adiantados. salutares, viaveis e sãs pa- hospede e ao benemerito dr. Go· filho dilecto. \

vernador do' Estado, A tua eleição ao Congresso re-

ra -um bom desenvolvimento ,
'

Assim que' parou o trem. sal. -presenta um aeontecimento imo

Director: José Severiano Maia dos serviços, destinados a
tou o dr. Luz Pinto, aos �h:as portante na vida politica do. nOS'

Gerente: Euclides Aureo de Castro. fazer de Mafra um munici-
e palmas do povo sendo reee-

so Estado, que conta em U ,um
•

pio bem administrado, pros- bido pelo Díreetorío olítíco.>
dos Jeu,s mais talento.sos e dedí- 0s .sccrijicios "

p d f ih aos t" " dores cctf " ..inenses
P bl' Dominqos. pero e feliz.

. ea os lOS. ..., uore .. nur '" '"

u ica-se aos -Cessadas as acelamações , to- N I
.

d S· (D' A T 'b d S')
Exerce igualmente o car-

ão és só uma g ona e anta c ri una'l ,o ljl

mou a palavra o snr. deputado Catharina; � és de toda a ',[\o$sa �a ultif!la sé�são heb.dom}.�
go õe primeiro supplente' do eel, 'Alfredo de Oliveira para a�

pátria que .nãe tem fronteiras darl� da dlrectorI? da Sociedade':

substituto do Juiz Seccional presentar as boas vindas do povo para os seus filhos illustres co. Nacional d� Aqricultura, o Dr.

" t E t d
' . mafrense e do Directorio, ao il- _ � "

' Lebon Regis, secretario, teve
oes e s a o, e e assim a plo estes nao tem Iimites para a- opportunidade de suscitar uma

.

d
lustre parlamentar.

.

primeira autoridade a jus- sua acção patriotica. questão que affecta sensível-
!!!!'!""'�����������

tiça federal em mafra.
. O brilhante discurso do eel. Honra, pois, a ti. ' mente a economia do Estado

L " J
I

�
I

M
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A C t
Oliveira foi o seguinte: Acceita em nome das que aqui de Santa Catharina.

O nQD DUDrlann ala «omarca» o co� a co- <Illustre eollega Edmuado Luz. vieram re�eber.te e no meu os' Trata-se da 'disparidade de

,U I UOU U Y u IIU
�

,

mo seu operoso, director. � te fosse �ad� perscrutar o seno noesos votos de _:_ boas vi_nd�s,» �::�� �oãb;ag��lgeIR�stGar��::'
"I E� noss,o meio ,o sr. cel.l tímento de J�bIlo que vae n�l�a � o que tem determinado contí-

Findou-se em 3 do cor- Jose Severiano Mala repre-- destes eatharínensea que aqui vie-
- , Palmas,�ivas e musica abafa- nuas, queixas contra essa .com-

I t f' de õ

t ram receber-te, certamente g tua
-

ltí I d I panhía
rente mais um anno õe exis- sen a uma I,gura ,e. ces a- vam as umas pa avras o cei, .

,

I t alegria seria igual á delles neste Oliveira, Percorrendo ultimamente as

tencia do sr cei José Seve I que, quer
como po I ico.quer ti" _.

zonas do Estado, de Santa Ca-
..

-

, .
.

. momen o em que, pe a prImeIra Tomou então a palavra o eru

riano Maia. na aCÍlvlda,de com.mercial, vez, visitas este pedaço do nosso
' ,

.

'" tharina, servidas por essa es·
y dicto orador eatharínense que pro· trada, teve_ o Dr, Lebon Regis

O distincto anniversarian- quer na viõa social, como ,Estado e do qual 'és brilhante duziu uma bellissima peça ora. occasião de, verificar essas

te recebeu naquelle dia os h?mem de, idéas e, �rinci- repI:e8ent�nte no Congresso R�. toria, a qual publicaremos no queixas, não só com o que ob·

cumprimentos e abraços dos piOS, superIor aos rIdlculos presentatIvo. proximo numero.

'

r�;vroia���r���d�ss d��l�s ��:. I'
seus innumeros amigos, que melindres burguezmente ,Menos do que un:a �omena- Cid Gonzága, um catharinense

tabaréos como cavalheiro gem ao t�u extraordmarIo t�len. Terminado o encantadoro dis· estudioso, residente em Porto
os conta entre todas as ca-

.

)
, . to, vê nesta manifestação de teus curso do JOVEm deputado, nova· União,

madas do municipio d� Ma- fmo e corre�to, desmteres- patricios o sentim�nt(j de cario mente o povo prbrompeo em ac· A distancia entre Porto Ale­

fra, pelo qual tem sibo um ba- sabo e altrUlsta., nho, de enthusiasmo pél<;> illus· clamações ruidosas ao nome de gre e o Rio Uruguay é de 924

'1 Tarde embora, juntamos tre patricio - honra de sua terra: S. Excaó'; do dr. Governador do kWometros e 55 metros. Entre
talhador incansavel em pro S, Francisco e o Rio Uruguay,
do seu progresso e be sua ás muitas felicitações que á qual, muito moço ainda, já �stado e do Directorio. 824 kilometros e 393 metros.

recebeu nesse dia, os nos- vem prestando a sua dedicação, Depois das apresentações, for· TOI1)e·se para argumentar a

grandeza.,
sos votos be venturas mui- .servida por um talento escol; vê mou-se longo prestito, pucllado estação de Rio Capinsal, dis·

'- Effectivamente, quando foi '
'

nelJa a l\legria que só 08 amigos pela banda de musica, que diri- tante do Rio Uruguay 51 kilo·

da installação deste munici- tas ao bom, e sincero amigo. podem sentir _ a àlegria que a giu.se ao Hotel Bornemann, on- metrps' e por onde se, dá o

d
' escoamento e importação" da

pio, sob a jurisbicção catha- "'{)'.:f�lél� tua presença lhes causa e que e foram preparados commodos grande parte das mercadorias

rinense, O sr. ceI. José Se- certamenté te compensará do teu para S, Exca. de e para' Campos Novos;

riano teve do Ooverno do DI',' Edmundo Luz ,Pl'nto
devotamento por nossa terra, qua Ahi, o Directorio offereceu·lhe De S, Francisco ao Rio Ca·

se orgulha de ter sido o teu berço, lauto almoço, durante o qual to. plnsal, cuja distancia é de 774
,

Estado a justa nomeação de e para a qual, mais do que uma cou a baJ1da de musica, sendo kilomp.tros e 511 metros, cobra

c,?nselheiro municipal, rece- Conforme estava sendo espe. esperança, já, representas uma S, Ex. saudado pelo dr, Z. Del· :���râ� ���o�s��Ori?ar:h:, �i�
benbo dos seus pares a in- rado, chegou á e'ata cidade no ,realidade,

'

p:hino Pereira, Promotor Publico gor, o seguinte por tonelada:

vestidura electiva de Presi- dh,' 29 deste, pelo trem dâs 13 Pudesse eu dizer o que és, o da Comarca. Assucar, faz�ndas nacionaes,

dente da nossa corporação horas, o exm, sr, dr, Edmundo que vales; pudesse eu, 'neste mo· ; Depois do almoço, o joven de· tachos, tarr,achas, saccos vasios

L P' t d'
. , mento em que immerecidamente putado, acompa.nhado de um, gru.

novos, aguardente, creolina,
leg\slativa. 'E' nesse cargo

uz In o, Igmsl:!lmo represen· 1001ça estrangeira, machinas de

fez o maximo que lhe era
tante deste municipio no Con· foi confiada á. pallidez da minha po de amigos, visitou 1> Club costura desarmadas, inclusive

gresso Representativo do Estado, phrase a missão de te faUar, á Democrata Hercilio Luz, onde foi Q imposto de transito" 125$890;
possivel, para· com a sua Firmado pelo Directoria. Politico tua chegada, e faria aapotheose saudado pelo presidente ceI. José miudezas, bebidas espirituosas,

direcção e collaboração be local, foram profusamente das. que o teu valor me mer�ce e que Severiano, sendo 'então servido vinho estrangeiro, doces nacio·

:um espl;rl'to adl'antado e mo- t 'b 'd 't a nossa admirat�ão por ti impõe. pela diractoria, �licores e c,erveJ'a, naes, doces estrangeiros, ma·
rI UI 0& conVI es ao povo, para y 'chinas de costura armadas, mo.

derno, bem encaminhar os assitir ao d�setnbarque' do seu Mas, felizmente para' a deficien; No dia seguinte o dr. Luz Pinto lho de \ mesa, olho de ricino,

negocios publicos munici- legitimo representante, de'modo cia da minha palavra, a tua con· retribuiu as ·visitas�das autorida· p0!'êssa, phosphoros, papel, sar-
que naquelle dia, a chegada, do sagraçãQ que já echõa de serra des e de todos qúe o visitaram, dinha em lata, inclusive imposto

paes, tornando-se conheci-
trem, a plataforma da estação em serra em nossa grande pa· fazendo então, em companhia do de transito, 182$690; arame faro

,das' e notaveis varias C3m- tornou-se pequena: para .compor- tria, repercutindo, aqui, em nos. ceI. Severiano e do snr, Aureo pado, ferro de engommar, fer-

P'anhas que teve de su'sten- 1 sos corat>,ões, cQm'o um echo do d C 'l ragens, fogões, panellas, sala·
tar a enorme mas!!a popu ar que y e astro, um passeio. pe a vi·

mes, solas e vaquetas, folhas

tar no desempenho be seu para al1i·affluira.' O povo de Ma· proprio �lar; con,sagração que re· zinha cidade 40 Rio Nt\gro. de cinco, vassouras, ,89$170

6llpediente
Assiqnaturas:

Anno "
• 10$000

Semestre , 6$000

Importantissimos asclaracimantos
prastados á Sociadada Nacio- '

nal da Agricultura palo Dr.
Labon Regis.-

Todo e qualquer negocio
reterente a esta folha,
trata-se com o gerente.
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" I?'

procura e difficuldades em se

poder conseguir casas para mo-

rada.
'

.
Na esperança de que assim

attendidas estas necessidades, um
grande passo teremos dado para
o nosso progresso - confiamos na
acção do nosso esforçado repre­
seritante, junto' ao Exmo. Snr.
Governador do Estado, expondo­
lhe as nossas justas aspirações de
povo laborioso e progressista.

.

Conde Erernita,

A COMARCA
I

farinha de trigo nacional" soda A herva-rnatte ainda de Port0.L t J J
· A' rua Itayopolis o mesmo suco

caustica" vinho nacional. sal na- União para Sant' Anna do u- O (; a e 1 cedeu com boeiros alliha pouco
cional e cimento, 48$2,?0; tari- vram.ento, pagará por um wa- construidos, de tal modo que po·
nha de triqo. estranqelra, agua gon de 16 toneladas l.479$360; Com a devida venia, fazemos demos sem exagero deduzir que
mineral, café eJV,jçp?f6\OU �oid0, sendo que para a S. Paulo- nossas as palavras do eollega taes obras estão .c��pro_mettid�s

,

cerveja, 53$580; arroz nacional, Rio 'Grande, isto é. de Porto "Jornal de Joinville" que abaixo .pela sua.má admIUlstraç�o, a nao

farinha de mandioca, milho, União a Marcellino Ramos, cuja seguem, como um solemne pro. ser que novos gastos '�enhan: re-
19$370; madeira, quando em distancia é de 369' kilornetros testo contra o proéedimenta mes- p,arar o mal,.o q�e n�o sera Ia­

pequena quantidade, 48$250; pagará l.058$560 e para a Au- quinho desse italiano -ingrato. eíl, tanto �als pe,a eírcumstan­
idem, quando ém . waqon com- xílaíre, isto é; de Marcellino Telegrammas de Florianopolís, 'CIa pr?cana �� que deve estar

pleto, 23$570. , Ramos a San!' Anna, cuia dis- relatam com justa revolta,' a o erano municipal.
Vejam-se aqora, os fretes na tancia 'ê de 8,15 kilornetros, pa· descortesia com que o tenente LamentaI?os b:tst�nte.tal fa.cto,

Auxillaire, companhia que serve qará 420$800. Locatelli correspondeu ao acolhi- o qual porem poe a evidencia o

ao Rio Grande e tome-se a Considerando agora que Rio mento extremamente carinhoso que costuma suceeder sempre aos

mesma distancia: 774 kilornetros' Capinsal dista de Marcellino que S. Catharína e portanto, o ad�inistr�dores que f�cha!ll os

Arreios, azeite doce, bacalháo, Ramos 51 kilometros, vê-se fa- Brasil, lhe dispensara. ouvidos as. admoestações Ju�tas
bacias, quando, em pequena cilrnento a que ficaria reduzido Este aviador italiano, que teve dos que smceramente. 'd.eseJam
quantídede.portonelada.easeõcr o frete desta estação a Sant' o seu raid Buenos Aíres-Rio, pre· collab�rar na obra p�tnotlCa d,?s
em grande quantidade, 42$,.120; Anna, e qual a conveniencia judíeado, por um accidente nas mel�oramentos publIc�s.
assucar, azeite, bronze, cabos dos exportadores. alturas de Tijueas, encontrou por Sao as cons�quenCIa� desse

ca,utechu�, cêra br�ta, cim,e�to, 'Pois bem, a pretexto de que parte do governo estadoal a maior �volo, possum, J,:bep», dos que
erma, farinha I de trlqo nacjonal a Auxiliaire não lhe restitue os solicitude e sympathia. "

Julguem ter em mao todo o poder,
ou .estrangeira,. íerraqens. 'fumo 'carros, a S. P.-R. Grande está O exmo, sr. governador, assim sem att��der o escrupulo das res-

n�clonal" m�chmas para indus- obrigando os exportadores a que soube do occorrido, mandou ponsa�)lhdad�� que acarretam os Pelo tremde .2.� feira regressou
tr�as, manteiqa, oleo, sebo, 5a- .mandar su�s hervas para São o seu ajudante de ordens de negoCIOS publieos. '

de Florianopolis, acompanhado
bão nacional, sementes, em pe- Francisco, cobrando pelo mes- automovel, busca-lo em 'I'ijueas, .

,E' o resulta?o das c�ncurren· de sua exma., família, o nosso

quena quantidade, 42$120; em mo wagon de 16 toneladas, de o por fim fretou o vapor «Max» eras menos senas prefend�s com
presado amigosr:tenenteAvelino

wa�on completo, 3!?$580; a.r:,:oz Rio Capinsal a S. Francisco especialmente para leva-lo a al- desprezo de c0I,ltra.ctos m.a:1s van- Souza, correcto delegado de po­
na�lOnal, milho n�C1onal, fell�o; (774 kilornetros) 1.364$800, ou eançar o navio em que s. s. devia tajosos 'e Iavoraveis aos interes- licia desta Comarca.
farinha de mandioca,

..

madeira seja mais do dobro do que se seguir viagem para a suapatria. ses ,geraes. . ,Muitos amigos esperavam'no
serrada ou lavrada, tl)ol.os d� seguisse para San!' Anna. Mas" não foi só o governo que .

_Cel'tamen�e taes occu�renClas na estação afim de abraçal-o.
barro, em pequena quantidade, E' [usto e está no interesse assim o cumulou de gentileza; o �ao passarao despercebidas ao

Deeejamos ao tenente Avelino
35$580; em wagon completo, do Estado de Santa Catharina povo em Florianopolis, também ll�u.st�e reptesent�n�e deste Mlu. feliz e longa permanencia entre

25$6�0. que a companhia 'encaminhe a
o rodeou de carinhos offerecen· UlCIpIO, ora em VISita a esta o· nós.

F f t do·lhe, em má hora 'ramalheteB calídade.
, açarnos um con ron o. exportação das suis linhas pelo' ,

C h d a b
.

amarrados com fitas de cores ompre en en o as oas m-
,

Um sacco 'de assucar de S. porto de São Francisco, mas nacíonaes e\italianas.' tenções com que S. S. está ani-
Francisco a

- Rio Capinsal (774 não assim, sacrificando os ex- Nada disto porém moveu o mad.o em patrocinar os nos.soskilornetros) paga 7$553; na Au- portadores.
'

grosseiro senhor a retribuir como delltlI�os � e ?S mel�oramentos im­

xiliaire, mesma dis!aJicia, 2$527. E' flagrante' a disparidade devia tanta bondade do, povo prescíndiveis .�� :ntere�se deste
Um sacco de

.. c�'fe S, P.-R. G. dos fretes para os exportaddres brasileiro e a bordo resolveu futuroso mutucrpio, cUJa defeza
3$334; na Auxiliaire, 2$134. Um localizados em uma e em outra di t d' tri 1

_. b '1' lhe foi confiada, - achamos �.
sacco de sal/de 30 kilos, 1$450; margem do RI'o Uruquav I'StO dlan e a npu açao rashI,elra e

d I 'd d d
.

A T' ,
,

'e peBsoas que o acompan avam, za o a opporium a e e aqUI
�a uXlla$lre, em pequena quan· e os catharinenses, distante de) desvencilhar·se das coiBaB da lembraralgumasnecessidadesque
hdade('A1 �61_7;. e)m $wagon com- S. Francisco 824 ki!(,�metros e nossa terra. Desamarrou a fita satisfeitos, muito viriam contri-
pleto UXI lalre, 770. 393 metros servidos pela S P - d 't l' d buir para (j nosso progresso e

. '".,., e cores 1 a Ianas, guar ou-a e
Isto quer dIzer que o, com· R. Grande os ,nograndenses, o mais como se não tivesse .o bem estar.

.

merci� de Porto Ale�re, dls_tante d�stantantes de .Sant' Anna 81.5 .estima�el valor de um symholo,. A creação de uma Age�ci�
975 kllometros. de.RIO Cap!nsal, .k.II�metr0s,,· serVIdos pela AUXI-, atirou ao mar, desrespeitoso e, pOBtal em Avel!cal, onde Ja e

dentro, do terntono,cathar!nen· halre.
. , grosseiramente. , b.aBtante .0. lPOVlmento co�mer.

se, vai 'fazer concurrenCla, ,e '"
O lavrador do htt<;>ral· catha· Depois, nem um leve agradeci. c�al -::: vlr,Ia de encontro �s as-

com vantage!l1' ao .col1'lm�rc�o rm�nse Produz mUItas vezes mento, tiveram os tripulanteB do plraçoeB ,d aquell� PQPulaçao.
de S. Fran,clsco, dl�tante so- um �acco de assuçar par� ven· «Max» pelo modo attencioso e �O .desenvolv,Imentq do actuo

ment� 774. kllometros, por causa del-o por 10$ ou 12$ e as ve· gentil, com que em viagem o' aI dIBtrlCto do RIO Preto, com a

da disparidade dos fretes. 'zes ate por menos, quando a trataram. " . !3eparação de Avencal, que diB·
Mas não é tu�o. Ha ail)da companhia -cobra· pelo

..s�� per-, E', justo poiB, que todos .os põe de elemen�os .sufficienteB pa· --�"®C- -

o caso d� madeIra. 'curso, dentro do terntO'no ca· brasileiroB se revoltem diánte de ra um novo dlstncto de paz -

Corno -se S2lbe 6 grande ,ser- tharin�nse 7$553. e até mais si factoB d'asseB; mas �ssaB indigni. �uito co�correria para a commo· Dr. Rupp Jore
raria do Lumber, a poderosa for alem de Capmsal. dadeB ,com que certos infames dIdade d aquepe povo. I

companhia aP1ericana, está si.. "Apesar dos fretes caros as, eBtrangeiroB retribuem o acolhi·, -. A creaç�o de u�a escola Passou por esta cidade- com'
tuada em Tres Barras, a beira 'c,argas se amontoam nas esta· mento que, debaixo d'este grande publIca

_

na s�de �e. RIO !reto, destino á Campos Novós, o sr.

da linha de S. Francisco, ções por' falta de transportes céu e po seio d'este povo hOBpi. on�e nao �xlste mstrucçao ha dr. Henrique Rupp Jor., depu.
ConsuWuldo a tarifa verifica· e 'o valle do Rio do P�jxe está taleiro e bom, encontram, não m�Is de �Ol� annos, apezar de, tado ao CongreBso RepreBentativo

se que a S. Paulo-Rio Grande tendo um desenvolvimento 'as· rebaixam eBta grande patria" an'· allI ter eXIstIdo. uma escola 9-ue do Estado.
cobra por tonelada em wagon sombroso, Terras que ha .dez teB a exaltam, no contraste que n_:eBrJ?? antes �e ser prehenc�I�a
completo, 23$570'. A Auxiliaire, ou doze annos· e�am ".endH:!as d'ahi Be .evidencia, entre a� 'nos· fora]a transferIda para a Estaçao
nas mesmas condições 25$680. a 15 e 20$000 o alqueIre cus- sas gentllezaB, e a .grossena da ,da E. Ferro.

._

C
A

-
,

d tam hoje' 100 e 200$000 e dif- retribuil"ão - A reconstrucçao da Estrada
orno se ve no caso· a ma· ..

" ,
.

, '. .. '1' t'd d' d' t
'

t.

'

.

I 'do '

,

'S P flcllmente se acha quem quen:'a Mas o BrasIl contmuara a ser que Iga as a CI a e ao IS rIC o

dRelGra, a blgua Ifstancla ad,· ..
vendeI-as, a grande Patria hospitaleira e, de Bella Vista, onde o transito'

. . co ra um rete mo ICO e
A'

-

d
J ._, "f' d'ff' ld d t 1

,. "d'
, exportaçao esta reglao boa para receber com feBtas e se az com 1 ICU a es ac ua' .

o que e maIs menos pesa o
d

.
"

. t
.

t b Ih
A T"

, consta de herya-matte, .ma el-, com flores a todos os estrangeI- men e, serIa am em um me o·

quHe a U�I lalre; . raS· trigo feijão milho gado ros' não importa a descortezia ramento urgente, tomando-se em

.;a aqdul, poremt" duma grave va�cum' �'avallar' muar' suino d'eÚes por que um geBto eno. consideração o activo commercio
queIxa' os expor a ores. d' .

d
'.

h'
,

b d' 'f' t" t
. d'aquella zona.' ,e seus enva os, vm o, couros race e Igm lea an o maIS .

_ QU�SI todas as. serranas es- crús, Isola,' cascas para cottU" quanto mais ingrata e indigna. -' A ?onstrucção de umaponte
t�o sltuad�s na lInha S..fran( mes,. alfafa, cachaça, a'Ssucar (es- mente é retribuido. sobre o rIO de Lança, nest!l CIdade,
clsco-Capmsal a vantagem, de tes dóis somente do Alto Uru- onde a velha ex<istente de' ha

exportal·a. pelldo d pOdrto. deste guay) e outros em menor es-
'

,� muito ameaça d,esabar com

nom.e, em Igua a e e C1rcums· cala. perigo para os passageiros.
tancl�s com,a Lumber. A com· Cdrrem actualmerite trens de

'

-:- A creação do patrimonio
panhla pore_m" sob o funda· passageiros em dias/alternados, U�dl·taco-�S municipal, de accordo' com as R uRII�I·ilt�nl·� M�"h�do""mento de nao haver carga.de o que difficulta muito' as via� I .... \� �

,

�, leiB em vigor, traria .a vantagem .. lU' I!.I 1'11Il: II

r�torno para os wag�ns, fome- gens de umas estações para, de evitar as difficuldades que
CI�·OS de prefer�\1cla, para. o outras, peJa perda de tempo. • estão surgindo quanto ao duplo
RIO Grande, obnganqo assIm,' .' \ Pelo fructo, conhecerás a arvore, pagamento de impostos de ter·
os exportadores a fazer maior _Pedem os habl_fantes\ a crea·

diz a sabedoria, e mais 'uma vez renos aforados.,
'

,',

I despeza com o transporte para çao d.e trens mll�tos, ta_mben; verificamos essa verdade, quando _ A abertura de ruas e pral".as,
A t·

.

d em dIas alternados nao SO. .
.

'

a rgen ma, envlan o·suas ma-
f 'Td d d

." transltavamos hOJe pela praça dr de accordo\com a planta <ia nova
deiras atravez do Rio Grande parat I aCbl I a e e ,vlaglen�d' cdo. H. Luz, ora em construcção.

.

cidade, mandado levantar pelo
e Estado Oriental ' mo am em para regu arl a e, 'AlI';' I t t t G '<i E t d

.
.

d
,

"

do transporte' de cargas, o que
1VImos co�p e ameu e ran- overno ,C:J B a' o e Ja apprOva a

Jogo mverso esta f�zendo redundará em maior desenvol. cado pela. acçao das aguas .0 pelo Conselho, Municipal - viria
actualmente a companhIa com vimento da' zona servida' por grande b�e�ro �andad� constrUIr facilitar a acquisição de terrenos
os exportadores de herva matte

esses trens pela MUUlclpalIdade e Inundados para construcção, cuja falta se 'el Hypothecario, e Escrivão do
de Rio Capinsal e Herval, con· .

I
"

_ , os preddos adjacentes. faz sentir sensivelmente, tendo-se civil, commercial e crime, e o,
I forme affirmações do Snr. Eu· A,!, mformaç�es prestad�s a , Aliás tal facto não nos causou ainda a considerar a alta do preço segundo o de Escrivão de Or-

'

,genio Lamaison, que está seno Socl�dàde NaCIOnal de A.gnc�l- estupafacção, PQis já de ha muito dos mesmos, muito concorrendo phãos e AusentEIs.
j do obrigado a mandar suas

tura pelo I?r. Lebon -Regls, va.o que previamoB eSBe de,sastre, co· para tal situação não disporem
I

,O actual serventuario; sr. Jovino
I hervas ,para São Francisco, s�r encaml�hc:das a9 Snr. f!ll· mo' consequencia natural da ma- os proprietarios de suas grandes Lima, optôu pelo primeiro officio,
j quando o seu interesse, devi.do mstr<? �a vlaçaq, para os fInS neira como se procedeu n'aquella areas encravadas no perimetro tendo sido nomeado pelo exmo.

á differença de tarifas,' está de dIreIto. conBtrucção, em que apenaB foi urbano. '. sr. dr. Juiz de Direito da comarca
"em mandal·as para a Argen- ,,(;i\�_..,/,;;\. _' consumido o d,inheiro publico sem Emquanto tal não acontecer. para exercer interinamente o se·

I tina atravez do Rio Grand e e '\31' I..�I.V'-' aproveitamento algum que me· difficil será o desenvolvimento gundo onosso gerente sr. Euclides

?tEstado �riental. ,

reça menção. da cidade e d'ahi a constante Aureo de Castro.\

lNoticiaFio
T.te Adelilto

nascimentos
Estão, com seus lares em festas

pelon ascimento de mais um fílhi­
nho, os 'nossos amigos Antonio
Garta e o sr. professor Antonio
Procopiack.

Parabens da "A Comarca".

"

Esteve lig�iramente enfermo;
durante. a semana �transacta o
nosso presado amigá sr. Wenées.'
lau Munjz '

--�"®c­

�artDrio do tilb�lIionilto
{ '� ilnn�X05

Pelo Decreto n. 1.283 de 17
de Setembro findo, o exmo. sr.

dr, Governador do Éstado, em

vista do movimento do fõro local,
dividiu o Tabellionato e máis
annexos desta comarca em doiB
officios, comprehendendo o pri.
meiro cargo de, Tabellião 'de
Notas, Official do Registro Geral

em Florian9polis, é a unica
que attende a qualquer'encom··
menda\ pelo correio ou teLegra·
pho, sem necessitar provar as

roupas, desde qúe obtenha ,a-­
primeira encommenda pessoal­
mente; isto é desde que obt�­
nha as medidas.

,
.
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